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ü passado, o presente e o IUturo ~:r:~~:~cfil':~n::~ 
fisionomista da Europa 

M."E BROUILLARD 

dlreotamente da Sulaaa. franco de porte a domlc111o ! 
Peçam hoic me-smo a.mostr3'\ das no:i.s;is se-das novidade$ gar:in .. 
tidas .s0Jid3s para vc5t1dos e blu4tt1~: Foulnrd5, Tafct:i, Crepe, 
Eo11cnne, Falia, Cotclc, Vco, Cambrai:t ~uissa , etc. desde fr. 2.50 o 
metro. GundÍS$im• C-!\COlha cm preto, branco e cõr. est:. co11ccção 
6 cnviad:i franca contra rcmcS1'41 d'um sc11o po~tal de 5 centavos. 
Ao mesmo tempo olfcrccemos a collecçJo de ve<tidos e blu .. s 
cort~da~ e não-c:ortad:att com vcrd:tdciro bordado 8uiuo. sobro 
Cambrai•, Vco, Or~nndie, ele. dc•dc fr<. q.8$. f•I• collcccllo 6 
irualmcntc cnviad:a francn eontr" remc~\3 dºu1n ~cito po~t. de Scent. 

J chGJefJert!. (ó. .[ucerna E 11 rsuissaJ 

JJiz o pess»do e o pre· 
sente e 1>redit o cuturo. 
com ~cracidade e rapipez: 
e incompara~el em ~atici· 
11ios. t'clo e~tudo que fez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronoloiiia e 1isi0Jo. 
S(ie, e pelas apllcaçc)es 
praticas dos teorias de 
üell, La~ater, Ucsl>arolles, 
.... arnhrosc, d 1 Arpenligncy, 
madame Brouillard tem 
percorrido as 1mncipaes 
ddadc~ du Europa e Ame-­
rie>1, onol! foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais altn categoria, n 
quem predisse a queda do 
imperio e iodo~ os acon-
tecimentos q uc •e lhe se­

xutram. l'ala portuguez, 1rancez, ingle~ alemão, italiano 
e hespenhol. DA consultas dieries das !1 de manhã ás 11 
de noite em seu gabinete: 4:>, HUA L>ú ~AHMU, .J.i (SO· 

, ..... '.ire-loie1-Lisboe. Consultes a 1.000 reis. 2S500 e :1SOOO rêi~ 

M. ME V l R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo eaclarece DO 
11ass•ado e presente " 
prediz o ruturo. 

Garantia a todoa oa 
meua clierttea: com• 
pleia ''cracldadu ua 
consulta ou retimbolso 
do d111helro. 

consullas todos os 
dias utels das l:! ás 22 
1101·as u por COl'l'CSPOll· 
t4encla. 1•;n\'hll' rn ceu .. 
iavos parl.l rcspONla. 

Calçada da Patriar­
cal, o.• :!. 1.-. l!:sq. (CI· 
mo da taa d'Ategrla. 
oredlo esqulmtl. HEPHESEKTAKTEE IJEPOSITAHIO PARA PONTUtlAL:A.V/HCfll[,f11r1 /rellS. Jó. f/SB(JJ 

1 Academia Scientifica de Beleza 
Directora M ADAME CAMPOS 

A v e n i d a da Lib e rda d e, 2 3- L ISBOA 

- TEL EFONE 3641 ---

Só n' este estabelecimento as senhoras devem fa­
zer os seus tratamentos e comprar os seus produtos de 
Beleza, por ser o unico competente em Portugal. As 
clientes d' este estabelecimento distinguem-se pela fres­
cura ideal da cutis. 

Consultas gratuitas por correspondencia enoiand< 
estampilha. 
Depositos em LISBOA: Rua Augusta, 282 - No PORTO : Rua 

31 de laneiro. 234. 

Casamentos rapidos e van tajosos 

170.000 
POZO!\ ouro uniregam·:-,t: n cavalhutro ae· 
rio, demonstrando honestidade e boa& ro• 
rcrencoas. que despose •anhorlt.'\, llO anos. 
educndn e bondosa. evllnr cscandelo eo­
clnl. hsc1·e,·cr ., M at r imonial Club of 
N e w .. Yo rk, Po rto . 

cootestam-se todas as cartaa, ol>ser>·an­
do-se absoluta reserva. 

Fr,.nouear crrtas p.ira r espostR Regura. ---·---- .. . ..... --··--~--·--

R e cons tituint e 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIÂLHE 
~ . . . 

Creanças. Convalesc e n tes, 
Tratamento d as e nte rUes 

8. Rue Fa f:Jart, 'Pàris 
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CRONICA 
JOFFRE EM ESPANHA 

Entre os beneficos resultados que a Espanha 
obteve da terrível guerra em que esti\lemos 

empenhados, e não foram eles de pouca monta, tal­
\lez deva contar-se o da visita 
do general Joffre, ali recebido 
com honras excepcionais, unani­
memente festejado como se una­
nimemente ali se tivesse deseja­
do a \litoria dos aliados. 

Para Portugal expediu o \len­
cedor um telegrama, lamentando 
a falta de tempo, que o não dei­

xou le\lar até nós a sua excurl!ão; é pena, porque 
não seriamos menos expansi\los do que os espa­
nhois, na recepção, e decerto com superior motivo. 

EXPOSIÇÕES DE _flNTURA 

Hª actualmente \lerias exposições de pintura 
em Lisboa e em todas se apresentam traba­

lhos dignos de nota. Hoje só d'uma falaremos, de 
caricaturas, pela sua originalidade e porque sabe­
mos quanto o genero é difícil: chama se Jorge Bar­
radas, o caricaturista, mal conhecido ainda, já 
porque é no\lo, já porque só em poucos numeros 
de dois jornais humorísticos cooperou, um d'eles 
de \lida efemera e outro de exíguas dimensões e, 
por consequencia, não podendo receber nas suas 
quatro paginas senão limitadíssima colaboração. 

A caricatura em P .. rtugal teve o maxlmo de per­
feição em Rafael Bordalo Pinhei­
ro, que não deixou continuadores 
da sua forma; sucederam-se-lhe 
artistas de \lalor, sem duvida, mas 
quasi todos, consciente ou incons­
cientemente, imitaram o mestre 
- imitar, no sentido nnbre da 
palavra, e não plagiar - abdican­
do, por isso, da proprla indi1.1i­
dualidade e não conseguindo 

nunca os efeitos da caricatura de Brodalo, visto 
que este é que sentia d'aquele modo o que obser­
\la\la e reproduzia. Algumas excepçõe" honrosíssi­
mas poderiamas apontar, incontestavelmente, mas 
as tentati1.1as de independencia fracassaram, em 
geral, por falta de persistencia ou porque o pu­
blico, sem que o fizesse de proposlto, não acei­
tava maneira diversa da que durante tantos anos 
e tão profundamente o havia impressionado. 

Jorge Barradas, pela sua exposição nas salas do 
Automovel Club de P<>rtugal, é dos indeoendentes. 
Influencia, no traço, de caricatura francê:ia ou ale­
mã, de ter estudado em Paris? Tal\lez, mas o hu­
morismo e a satira, que os seus quadros revelam, 
\lisam bem os defeit.>s nacionais, as nossas mise­
rias, as nossa~ cos.::ovilhic~s e da contemplação 
d'algumas das obras primas que expõe resulta o 

desejo de melhorar, de aperfeiçoar, de sanear, e 
d'essa maneira a caricatura de Jorsie Barradas é o 
que de\le ser toda a caric11tura, a figura do aleljão 
moral, tornado rldiculo ou repelente. 

FLÔRES 

Hª tres ou quatro anos que no mês de Maio a 
Crónica tem de registar nas suas bre\les li· 

nhas um acontecimento particular01ente agrada\lel: 
a exposição de flores dos horticultores portuenses 
srs. Moreira da Silva & Pilhoa. Lisboa inteira des­
fila pelas salas que estes senhores costumam con­

verter, com delicadissimo engenho, 
em jardins encantados, cheios de 
rosas, de cra11os, de beg mias e de 
outras flores que Lisboa podia criar 
tão perfeitamente como o Porto, se 
tivesse tempo para cuidar de coisas 
mínimas. Como ela o não fàz, a sua 

~liP-.. competidora do norte envia-lhe a 
dadiva gentil, significando assim 

uma indubitavel superioridade, sem a menor idéa 
de a melindrar. Bem haja. 

LIVROS 

Não saberíamos, nem de longe, dar ao leitor 
idéa do livro Bizancio, de Carlos Parreira, 

qne nos chega, entre outros, como a dá o sr. Cor­
re'a. da Co -t~ , no Seculo, edição da no!te; por isso 
pedimos _vema para transcrever o seguinte perlodo 
da apreciação, declarando-nos, na essencie, de ple­
no acordo com ela : 

<A cflr oftalmlca de Fialho, toda a deslumbrante 
expres:;ão plclorlca Unlama­
resca da sua vrosa orQuestral 
esguedelhada, aculllanle, ora 
em ternuras l.angues de rllmo 
doente, de nwancei1 desraJecl· 
das, de cõr unorlbunda, ora 
dei;>alrada, h1lrla, em grlla 
nervosa de cksermesse• renas· 
ceu na prosa 1.tmpt1rlal de Car­
los Parreira, o Ilustre Cra· 
gmenlarlo da •Esmeralda de 

Nero• agora continuada no seu noivo volume cBy­
zanclo•. saído dos prelos da casa Allllaud e Benrand, 
cbouquelt dll imagens, florindo e lrombando do so­
lllarlo desdenhoso do seu orgulho icmperlal, quol só 
sonha manlos de prlnclpes goLlcO•S em pregas de 
ondas, oiro em brilhos de sol agos1Cínlano, Joias em 
desmaio destalecenle, poen1es lodos llslcos de san­
gue. glrandolas Irreais. corpos coano galgos desu­
sando e passeando clroltolrmenle• o• seu vicio per­
fumado e ouLros desvairos opladois amalgamlcos, 
ainda.• 

Acaclo• de PaiYa. 
(Ilustrações de Rocha Vieira). 

CAPA -No CAMPO-{Cliché de João Fernandes Tomaz). 



LISBOA 
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EDMUNDO 
DE OLIVEIRA 

\ 7 
A OPINIAO DO V[READOR NO ARTIGO DO JORNALl.íTA 

V 
~~~ sonho, o grande sonho de vêr Lis-

t ~, boa engrandecida e embelesada, ri-
~ valisando com as principaes ·cida-

~'::tq • des do mundo em estetica como já 
·• rivalisa com elas e sobre elas triun-

fa nos favores da Natureza! O so­
~ nho, o grande e luminoso sonho de 

vêr Lisboa distanciar-se do burgo sorna que foi e ain­
da é, e tornar-se a urbe aberta a todos os melhores 
progressos humanos, empregando centenas de mi­
lhares de braços, resolvendo o problema da habi· 
tação, industrialisando as atividades e creaudo no­
vas fontes de riqueza, sem recorrer ao vicio do jogo 
ou a quaesquer outros vicios ! 

Certamente Já ouviram falar do projecto monu­
mental, proposto pela Sociedade fi-
nanceira, Limitada, e atualmente discu-
tido no Senado do Município de Lis­
bca. E eu digo certamente, porque mal 
a idéia despontou para os azares da pu­
blicidade, logo uma Associação de 
Proprietarios de Terrenos, seguida, 
me parece, de outra de Proprietarios 
de Predios e de mais outra ucoisa• que 
falsamente se disse ser Aso;ociação de 

Constructores Civis, veiu falar da 11escandalosa ne­
gociata,, e dos 11erros de calculo,, da operação deli- 1 
neada. Ora a publicidade do escandalo é soberana. 
A questão é, pois, conhecida. Entremos nela acen• 
tuando, de passagem, quão triste e ingloria é a ta­
refa dos que mandam e dirigem nesta terra. Se não 
fazem, porque não fazem; se fazem, porque fazem 
- sempre são mal-vistos. Eu quero falar· lhes do 
empreendimento como rnunicipe, principalmente. 

E' n'essa qual!dade que o assunto devéras me 
interessa. Como vereador, po1 ém, ha de ser-me 
permitído deixar aqui consignado que, se me pro­
vassem com factos, que não com objurgatorias; com 
numeras, q•.1e não com dichotes ; com certezas, 
que não com suspeições: - que a tal obra poderia 

acarretar determinados males ao Municí­
pio, nem um minuto hesitaria em pôr 
toda a minha energia n'uma reprovação 
formal. Só com suspeições, não senhor. 
l)eixemos trabalhar quem trabalha, já 
q11e a nossa tendencia é, pelo menos, 
não auxiliar inic:ativas alheias, preten­
dendo apenas que todos auxiliem ar 
nossas... quando as temos, por obra e 
graça do Divino Espirito Santo. 

coroo dei' e ficar o nodo apoz terminadas as ol>ras 
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Grandioso se afigura, pois, o falado projecto de 
urbanisação de Lisboa, e tanto pelo seu ~alculado 
valor economico, como pelo seu entrevisto aspectc 
estectico. 

Sob o ponto de vista economíco, a construcção 
de casas baratas e de tipo corrente a que a Socie­
dade Proponente se obriga pelo n.0 7 da sua propos· 
ta, avulta e merece especial referencia, pois se fará 
agora, e depois de tantos anos de falácia sobre o as­
sunto, a primeira gr::nde tentativa para a solução do 
urgente problema. Quanto ao parecer da Comissão 
de Finanças da Camara Municipal diz-nos ele que 
será destinada uma área de 195.428 melros quadra­
dos para parques e jndins; será de 873.725 metros 
quadrados a arca destinada ás ru;1s; e de 2.087 232 
a dos terrenos para venda. De onde resulta em jo­
go uma .;uperficie total de 3.156.705 metros qua­
drados, tendo sido calculadas as íaxas marginais 
com uma profundidade uniforme de ·10 metros. 

~'<:J"d.c .:W.,\:"~~4°1\~ 
A..'~"'~·'""'~ i~'':\M; .. ,_~l.,~1u~~~u"~LU .. 'lt 

tt' .. V .. tu"": hi.,)l"\~""t.' ol'.~ ..... , ~\·l ... , ~T;,: .. ~t..'\. ~ 

t~ .... ;~: .1 .,\ ~t:.«d.."" (Ü '7!"..'·':r-x· .... u 

/ 

Seg-undo o mesmo parecer, feita a comparação das 
operações financeiras na hipotcse de realisadas 
directa e exclusivamente pela Camara, e na hipotese 
de serem efectuadas por acordo da Camara e da 
Empreza, a Camara lucrará mais 1:8!:1.1.'>77$44. 

Sendo indispensavel, para a avenida de Ceuta, a 
cobertura do Caneiro de Alcantara, que resultará 
dispendiosíssima, entende a referida comissão de 
finanças que o cu~to d'essas obras, desde a estação 
de Alcanta1 a-Terra á de Camr.olicle e na parte cm 
que exceder o que o requerenle lei ia de gastar com 
um cano de esgoto normal, seja pag-o pela Camara 
com a percentagem que lhe competir no produto 
da venda dos terrenos d'esta zona, ficando a carJ?O 
do requerente, é claro, todas as demais despesas de 
expropriações e obras. 

Em resumo, o plano geral da obra projectada é 
como passo a expõr: 

A 11cstrada da Luz• partindo das Aguas 
Bõas, proximo do Jardim Zoologico, e indo 
findar, ao cabo de 3 quilometros, no largo 
da Luz. 

O •P'º'"'''m'"'º' du,.oid• )o""''" A•t: ,::5} 
de Aguiar, que parte do parque Eduardo VII, pro· \:.) 
ximo do jardim das Amoreiras, formando uma ro- I 
tunda da qual partirão um ramal com 20 metros de 
largura até Campolide, e outro de 25 melros de lar-
gura até á rua ferreira Borges. 

A •rua Tenente Valadim• partindo da rua 24 Je 
Julho, passando no final da calçada da Pampulha, 
seguindo á Cova da Moura e terminando no largo 
da Estrela, conservando sempre a largura de 25 
metros. 

A «avenida de Ceuta», que vai de Alcantara a 
Bemfica e que se destina a um grande, populoso e 
imponente bairro operario, industrial e fabril, par­
te da rua 24 de Julho, atravessa Alcantara, segue 
aproximadamente o caneiro e tem nas alturas de 
Campolidc um ramal que lig:i com a avenida de 
Berne. Termina em Bem fica com dois ramais: um 
até á avenida Grão Vasco e outro até :? estrada da 

' 

Circumvalação. O uprolongamentcn» da avenida 
Almirante Heis até ao Arieiro. 

A «abertura do Bairro de França"' que se destina 
a resídendas de luxo e ter i todas as• suas avenidas 
tom uma largura de 30 a 40 metcros. Estende-se 
para o norte do parque Eduardo · VII e para os 
lados de Palhavã e Bemfica, ocup1ando uma arca 
aproximada de 700.000 metros quadrrados. 

A .. abertura do ílairro da Penha d1e França» para 
edificações mais modestas, tendo a:s suas ruas de 
12 a 20 metros dP largura e oc11pamdo uma supcr­
ficie aproximada de 600.000 me-
tros quadrados, 011 ~eja o espaço 

que vai da Penha de França á e· ~-,~-,·.~ 1 rua Morais Soares e Alto de S. 
João e até n Meia Laranja da rua 
de Santa .\polonia, partindo des- i 
te ultimo ponto uma avenida li-
gando clirectamenle com a Penha 
de França e rua Moraeg Soares ~ 
e, con~equentemente, com a ave-
nida Almirante Reis e toda a par-

~ -=-~.)á: 
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te norte da cidade. Assim se fará o desconges­
tionamento cfa parte ba xa. Este parque conterá 
uma gran.:le parte ajardinada com campos para 
jogos, festas publicas, etc., com 160.000 metros 

quadrados. 
finalmente"ª terminação da 2.ª zona das Picôas •. 
E', todavia, interessante como documentação para 

futuros esh1dos1 se a idéia vingar e a obra fôr 
realisada, e para se fazer a historia, se mais esta 
tentativa falhar tambem, arquivar aqui mais algumas 

notas sobre o plano que acima fica apon­
tado. 

Os melhoramentos de Lisboa devem 
constar de duas partes distintas: obras de 
rectificação e saneamento de ruis e bairros 

defeituosos; e obras de alar­
gamento. 

, • 
As primeiras são as mais dificeis de realisar, 

por .nuito caras. Mas ,;e até ha at~uns anos essas 
eram as mais ur~en!es por motivos de higiene, 
acabam de passar para Se!?'undo plano pela ca· 
rencia e en( arecimento d"s terrenos para construir. 

O ac. escimo da população da cidade; o aumento 
excessivo das rendas; e a falta de moradias to1 nam 

urgente o alargam~nto de Lisboa que 
a partir de 1888, data da publicação da 
primeira lei de expropriações por utili­
dade publica, se tem desenvolvido cons­
tante e espantosamente. Desde aquela da· 
ta tem-se urbanisado em Li.boa uma 
superfície que não deve ser inferior a 3 
milhões de metros quadrados, dos quaes 
apenas 50J mil eram propriedade expro­
priada peta Camara e tendo prOdllzido 
receita para o cofre municipal - 11& zona 
das Picôas•. 

Estas circunstancias juntas á de abrir 
novas vias de comunicação indispen~aveis 
para o transito, levaram a Camara, de 
1914 para cá, a fazer navos projectos, 
tendo em vista o estado pn:cario das suas 
finanças e a n~cessidade de obstar ao 
alar~amento desconexo àa cidade. 

Os bair1os e arruamentos principaes, 
que foram aprovados, são, como referi, 
os :eguintc:s. 

O Bairro da Penha de França entre a 
Penha, cemiterio do Alto de ::>.João e 
Santa r-1 polonia. Mede a área um total de 
593.101m2, sendo para ruas 135.678m:t, 
para p .. rque e alamed iS 16 l.152mz e pa· 
r!I. construcção 295.2,nmi. A ideia d'este 
bairro partiu da necessidade de abrir uma 
rua, ligando a parte norte da cidade e 
os novJs bairros das P1côas com o Ca­
minho de ferro. E.' a projectada avenida 
do Vale Escuro indispensavel para via· 
ção e para aliviar o transito da rua da 
Alfandega. 

Uma vez que era necessario abrires­
ta via de comunicacão e fazer as respe­
cbvas expropriações, alargou-se o pro­
jecto e nasceu o bairro da Penha d~ Fran­
ça que, pela configuração especial do ter­
reno S!!rá salubre e d1sfructará de exce· 
lentes pontos de vista. "º bairro d~ França•, entre a rua 
Marquez de fronteira e estradas de 
Bemfrca e Sete Rios, teve uma origem 
sem,lhante. O dr. Lcvy Marques da Cos­
ta, quanJo presidente da Comissão Ex~­
cutiva, entendeu que a rua Marquez de 
fronteira seria serventia mediocre do 
Palac10 de festas, cuja construcção se 
projecta no alto do Parque Eduardo VII, 
e tez com que se estudasse 11ma avenida 
de 40 metros de largo dando uma salda 
ao Palacil) e estabelecendo ligação entre 
o Parque Eduardo Vll e o grande Par­
que rlorestal. 

Como parte d'este terreno é acidenta­
do, o e,tudo mostrou a necessidade 
d'esta avenida ser feita cm curvas; e, co­
mo junt) á rua Marquez de fromeira 
já ha p<ilacetes cercados por jardins, sur­

giu a ideia de aproveitar aquele terreno cm construc· 
ções da mesma esp~cie, fazendo·se ali um bairro 
de residencias, cuja falta se sente já em Lisboa. 

Este bairro mede a superfície total de 70).09Sm2, 
sendo para ruas, avenidas e jardins 233.95smz, e 
para terrenos de construcção 416.140mi. Virá 
talvez a ser o mais belo de Lisboa. 

A construcção da avenida de Ceuta ligando 
Alcantara a Benifica é um antigo projecto que 
a despeito da sua urgencia, nunca as 



~ 
~·; rondiçõcs finanrciras do Município permitiram 

que se iniriasse. E' lndispensavel para o transito 
da parti' ocidental d:i cidade. Mede a area de 
1.042:706Dl2 e terá a extensão total de dez quilome­
tros. 

Para oue os terrenos marl!'inaes po;sam servir 
Para habitaçõrs é i rdisrensavel cobrir a imunda 
fo•sa que se chama Ca11eiro ci'Akantara, obra cara, 
difícil oor is~o aperas; mas oue a hi­
giene da c;dade reclama imrerio<a­
mente O prolorl!'amrnto da Avl'nid• Al­
mirante Reis é lambem uma velh:i ideia. 
Irá até ao Pote d' A 1!'1111 li.l!'ar rnm o ex­
tremo da Avrn;da dn Paro11e. E' nrcPs­
saria para •nbstiluir a ;mrn~•ivel Es­
trada de Saravem, saída unira <fa ci· 
i'ade rara o Norte e ruias cnndições 
dP transito são pes•imas e, l"ronomil'a­
mente, impoi:~ive's <le mPlhnrar. Co­
mo ns terreno~ munlcinoe• d•s Zonas 
elas Pirõas estão a arahar pensou se 
naturalmente n• urhani••c;lio cios ter­
renos compreenrlirfno entre a rua no 
Arco do Cel?'o e A7/nhae-:i cio Aril'iro. 
Fsse projerto está a fPzer-sr. Do novo 
bairro sei á ar teria prinrin11J o or"lnn­
gamento da Avenirfa Almirante Reis. 

O orolnn1?amrnfn da r11a foaouim 
.Antonio d' Al('uiar até á• barreiras ohe­
dere tambem <ÍS nect>ssidanes <fn tran­
sito e destina· se a lil?'ar rom "Rot"n· 
da e com os bairros novos a Estrela e 
c~rnpn <1e 011rique. 

A ronrlusão da r•·a Tt>nente Va'adim 
q11e partindo da Calcada ela Pamnu•h~ 
e Cova da Moura tt>rmln~ no '1r1?n <fa 
fatrela, JiQ'ará, aua~I em linh~ rêta, 
este• dois lmportartPs pontos. Depois 
o alarj?amento da fstrada ria L11z ne­
riv"u dn propo•ito de obtrr f.>rrc"O 
proprio para a ronstrurclJo rfe rasas 
coi:i grandes quintaes ou pequenas 
qmntas. 

Como se vê, todos e<tes pr1>fcctos, 
com Pxcepcã"' do 11!Fmo, na•rt>ram de 
trabalhos prelim;n~rrq Que <6 tinham 
em visfa a melhoria dl'I tran•itn r. não 
derivaram do propo~ih d,. ohfer lu­
cros rom os terrenM. A venda dns ter­
renos obedece a 11111a "ere~sidade mu· 
niciral de crear recursos l"'era as ot>ras 
e subsequentes desrezas de conserva-
ção. 

Finalmente, a modif:r?çiio do Rocio 
em plena execuçiin dPrivou ria ur"en­
cia ele a'i se ref!nlarisar o tran•ifn de 
veículo~. Pela planta e~ouematica d'es­
se transito farilmerfe se vê "uantl'I ele 
melhorará, Mas sohre n Porio tudo 
está dilo, e é melhor rão falarmos 
pelo menos por emquanfo. ' 

Clarc que, CClmo é facil C"IT'pret>n­
der, estas siio as linhrs j!eraes rl'1•m 
plzf!O que, executaro na ~ua totalidare, 

· .. 

' dara a20 a muitos mais e ainda impor-
tantes traba1hos e rnelhnramentos. Co-
mo acentuei j~: nenhuma esp'ede de in-
t~r~sse privado, por mais honesto e 
!1C1to que seja (e mu:to meno•, O"rtanto, qualquer 
interesse de Clutra Psprrie) me Jij?'a á idéa exposta e 
á. ~ua provavel execução. No nrorrio Senado Mu­
nic1pal, !lJCrcê dos meus afazert>s profüs1onaes e de 
outras circunstancias, não segui, rom assiduidade, 

a ~isrussão da proposta da Sociedade finan­
ceira l.d•. 

Mas, bem intencionado como estou e crente 
nas bôas inknções dos meus colegas que 

defendem e discutem essa p1 oposta, ouso 

~1 

perfilhar a opinião de que a necessidade do de­
senvolvimento da cid'lde, quer pela construc­
ção de novos bairros, quer p•la abertura de 
ruas, e o estado financeiro do Municipio nos de­
vem levllT ao estudo, a serio, deste assunto. A 
Camara Municipal ele Lisbôa tem aprovado dezenas 
de projectos grandiosos a que nã.., póde dar execu­
ção por falta de dinheiro; e tem-se furtado a novos 

e interessantes estudos, no genero, 1 pelo mesmo 
imperio~o motivo. Procura, pois, no (processo que 
lhe propõem, os meios de engrandece« a capital. 

Tere1•10s uós, dentro de 20 anos, a Uisboa 
que a •Desesperança .. e a •Descrença• macio­
naes não esperam senão no ano 3.00<ll? ou 
será necessarío que as gerações das genx1ções 
se sucedam para que no ano 3000 C·s allfaci­
nhas vejam a Lisbôa que nós 
andamos a sonhar ha 20 anos ? 



JCrNET~ 
jOOrJ 

~nrorJiof3otto 
Anton/o Botto 4 o autor do ltoro de versos CAN­
TARES, llvro que n'uma Juxuos/ss/ma ed/çdo 
acafJa de apar ecer. Stlo autort>s,das musicas que 
o acompanham Nicolau d' Albuquerque Ferreira 
e das lluslraçôes o pintor Antonio Carneiro. 

(INEDITO) 

Quando se ouvir o ultimo gemido, 
Da minha boca desmaiada e fria, 
Vem repetir, de leve, ao meu ouvido, 
Aquela /ara que fizeste um dia . .. 

Que o teu ollzar me fite enternecido, 
Cheio de amór e cheio de agonia, 
Quando se ouvir o ultimo gemido 
Da minha boca desmaiada e fria I 

Quero v~r-te serena e resignada 
Entoando misteriosamente 
As oraçôes da ultima jornada. 

E ao partir, - minha doce companheira, 
Desfolha um be;jo demoradamente 
Na mitzlza boca desmaiada e fria I 

o· v _ 
o· ~ 

ó . 
<) . 
. 

. 
~ 

Antonto Dotto (retrato de Autonto Cnrnetrol 



Nas salas do «Au· 
tom ovei c l u b 
de Portugal» no 

edificio da Liga Na­
val, abriu o nosso co­
laborador Jorge Bar· 
redas a sua exposição. 
Compõe-se de 57 tra­
balhos, inéditos ainda 
uns, publicados já em revistas varias 
os outros. Inutil é dizermos que 
Jorge Barradas é um dos mais in­
tensos e originais humoristas portu­
gueses e que pela sua Arte tão fe­
menil, tão aristocrata e tão subtil 
e!e tem um logar apart.e ~ inconfun­
d1vel na pintura humoristice da nos­
sa terra. Como Prejelean ele é o ar­
tista da mulher e sabe como ninguem 
fixar as suas mil e uma atitudes, to­
das as frivolidades do seu esplrito, 
todas as graças, todas as prever­
sões. Se Rafael Bordalo é o artista 
combativo da Sociedade Portuguesa, 
ironista e sarcasta sem temor, Bar­
radas é o comentador dos rídiculos 
e o anotador flagrante das visiveis 
passagens da fauna que a compõe. 
E' ver os titulas dos seus desenhos. 
Passa uma menina da moda de saias 
por cima do joelho: Comentario de 
dois velhotes janotas : 

Uma seollora quo eu con11cço ... Jor11c enrra<lns 
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«Como o tempo 
passa ! Conheci esta 
pequena, usava ela 
saínhas compridas!» 
Nesta inversão deva­
lores da sociedade, os 
que não tinham nada 
tendo hoje tudo, os 
que tinham tudo não 

tendo hoie nada, passa um au­
tomovel cheio de gente da mais 
baixa esfera, gente que se di­
verte. E logo um burguês é 
preso porque berra: «Abaixo o 
capital!» Um pergunta a outro: 
«Oiça cá, você não pode ir pa­
ra casa calado? Posso sim 
senhor, mas agora não vou pa­
ra casa.» 

Na exposição de Barradas 
ha novo~ ricos e cortezãs, gen­
te de teatro e gente da finança, 
raparigas bonitas e sogras an-
tipat1cas. Ha de tudo e exce­
lente. Barradas é um novo dos 

mais novos da profissão em que tão 
distincto se afirma. Os seus trabalhos 
já hoje são afirmações do muito que 
11ale e palida amostra do muito que:. virá 
a ser. 

Que estude, que prossiga e que não 
perca o bom humor, aquele bom humor 

Como eu gosto da verdade 



t. Nove bora1 da mnobã, a~ no•sas •rnldlnetteu, 
2. senhoras de Belas e Caneças 

que de so:iadede cnm o seu risonho lepis nos 
dá tantos e tilo interessantes desenhos, tan­
tos e tão engraçados comentari os. 

O Julgamento do tenente Teofllo Duarte 

O tenente sr. Teomo Duarte no Tribunal 4e Santa' Clara.""' 

(CllcMs serra Rtbetro) 

O ti>nente sr. 
Teofilo 
Duarte res­

pondeu no tribu­
nal militar dé San­
ta Clara pelo mo­
vimento sidonis­
ta. Foi absolvido. 
A' salda do julga­
mento, como uns 
deSSl'm vivas á re­
publka nova e 
outros á republi­
ca 11elha, houve 
colisão entre os 
manifestantes, in­
tervindo a força 
publica. Da refre­
ga resultaram va­
rios feridos, ten­
do o sr. Teofilo 
Duarte retirado 
num .side-c ar n 
que a policia pro­
te15eu. 



PORTUGAL ARTISTIGO.i E MONUMENTAL-VI 

MOSTEIRO DA BATALHA- O Cr.AUSTRO 
(CJ/cM scri·a l\lbelro). 



Os desenha­
dores sati­
r i c os, os 

dos alguns rarís­
simos v o lumes. 

caricaturistas, os anotadores, 
aparentemente ligeiros e pare­
cendo querer apenas despertar 
o riso, que nas folhas diarias, 
nas revistas da especialidade, 
nos periodicos h umoristicos e 
nos seus albuns comentam os 
acontecimentos, analisam os 
gestos, fazem a autopsia da alma 
contemporanea são quem forne­
ce a mais curiosa e expressiva 
parte da documentação que ha 
de servir ao que fizer a Historia. 
O longo perio,io da nossa vida 
constitucional que abrange o rei­
nado é1e D. Lmz 1 vemo-lo espe-

Desenho para os cartazes em que se 
anuncie o julgamento do kalse1'. 

O lapis admira­
vcl de Rafael Bordalo Pinheiro 
fixou, em traços de um vigor hi­
lariante e de um poder caustico 
que ainda agora irradiam das 
suas 11charges., pessoas, aspe­
ctos, scenas da vida social e po· 
lítica portuguesa, quando ela, 
numa paz podre que dir-se-ia 
eterna, mal deixava supor os 
t~ll!POS agitados e tragicos que 
viriam perturbar-nos a suave, 
dele!tosa e despreocupada exis­
tenc1a ... 

Do •London Tatlen), Os humoristas do desenho, 
que foram sempre os melhores 

lhar-se mais flagrantemente nas paginas de uAnto­
nio Mariau do que nas de quaesquer publi::ações 
que presumam de trabalhos historicos, exceptua-

auxiliares. na obra de propa­
ganda e de demolição,' dos panfletariGs politícos, 
exerceram durante a grande guerra um papel for­
midavel e ainda hoje mesmo o disempennam rom 

1. O Doctor Mayer. O encarregado dos negocios da. Alemanha em i;:>aris. (Desenho de Bam!ire, no cFa.nta· 
slo» de Paris). - 2. O mllllartsmo alemão esperançado na tolera.nela dos aliados vae retomando alento. 

(Oesenllo de .Frank Hart, em The Bysta11der1 ~ 

• 



o tratado de Paz. cnmo ainda não rot executada umn 
unlca clausuln, só tem afinal esta utllldade.-(Desontto de 

E. T. need om Tt1e By$ta11der. ele Loodres). 

Como a Phenlx, o militarismo alemão renas· 
ce das proprlas cinzas. 

(Do •Notenkraken, ele Amsterdam). 

uma actividade e uma cfic~cia que a ninguem passam 
despercebidas. Para que citar-lhes os nomes? Quem 
desconhece a sua campanha na imprensa francesa, na 
imprensa italiana, na imprensa inglesa? Dentro da Ale­
manha, uma das mais poderosas armas de ataque con­
tra os aliados reside, neste insta!l!e, no lapis dos humo­
ristas. As consequencias da derrota, as angustias que 
atravessa o desmembrado imperio, as exigcncias tão a 
custo satisfeitas do tratado de Paz, tudo são motivos 

tl ~:l~~~~n~x0aic~bªad~~ic~di~~--
contra os vencedores ... A 
critica, porém, do hibrido 
regimen qu:! vigora na Alemanha fa­
zem-na os desenhadores dos paizes 
victoriosos e sem receio de confron­
tos pelo que toca a mestria e pro­
fundeza de golpe. Alguns especimens 
soberbos esmaltam hoje as paginas 
da "Ilustração,,. Vêde o escudo im­
perial e a sua legenda: a aguia es· 
palmando as azas e pedindo miseri­
cordia... Vêde o diplomata sorri­
dente e unctuoso que oferece o ramo 
de oliveira e esconde atraz das cos­
tas o gladio vingador ..• Vêde ar<:· 
publica nascendo de dentro de um 
capacete, como de um ovo, e alimen­
tada pelo biberon da tolerancia dos 
aliados .•• Repara e na estatua da paz 
e notae a desastrada personagem 
que empunha o espanador ... Vêde 
o imperial papão, na ponta da sua 
espiral de arame, saindo da caixa de 
surprezas... DP.pois atentae nesse 
estranho animal mosqueado de bar­
retes frigios e de simbolos da rea­
leza, e que se denomina - coisa in­
compreensivel ! - republica impe­
rial... Ao mesmo tempo, com um 
riso escarninbo, o alemão acende o' 

~ seu cachimbo servindo-se da chama m do tratado de paz que reduz a cin· 
zas e o militarismo, sepu!tado sob 
uma pezadissima !age, tenta resus­
citar, segurando o espadalhão na den-

tuça da horripilante caveira ... No entre­
tanto, o alemão, puxada a fumaça, mete o 
cachimbo no bobo e, ateando o incendio 
do bolchevismo, bate á porta da Liga das 
Nações ... 

Os desenhos que deixamos reproduzidos 
traduzem maravilhosamente as impressões 
da hora actual. 

O temor da perfídia, a desenvoltura 
com que se desdenha do tratado, o medo 
que se pretende incutir, os esforços da 
reacçãc militarista, numa palavra o ator­
doamento da Alemanha e os seus tentamens 

_\ Alemanha. portadora d•Jdetas dissolventes. 
empenha-se em entrar par11 n Ll1m das Nações. 

~6:;:::;:::;:::;:::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;:::;:::;:::;:::;:::;:::;:::;:::::;:::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=:=:=:;;;;;(=0=a=cS=•=n=P=r=a=n=ol=sc=o=C=h=ro=o=l=ol=e•=)=.========·~ 



~
;:'~- A Alemanha sempre Que limpa a oslnlun 

" "' du Puz quebra-lhe um pedaço. 
< Dese-
nho de 

Bcrt Tho· 
m n s. no 
• Lo nclon 
Oplnion>) 

h e rculeos 
para se pôr 
de pé e pa­
r a n ã'. o 
eu m p rir 
deveres 
que con­
trait: mer­
cê da~ suas 
d es medi­
das e insa­
ciaveis am­
blçõe~, tu­
do o lapis 
dos dcse­
n h a dores 
humoristas 
nos dâ em 
traços ma­
gnificas de 
ironia e ... 
de verda­
de! 

Contem­
plar estas 
e~ ta npas 
e q 11 i vale 
quasi adis· 
pensarmo­
nos da lei­
tura de 
grossos to­
mos e de 

~-~ O que é ulnda a tmica preornpaçlio da ~ 
IS>'" Alemanha. ~ 

(De se· 
nho do 
capl · 
tão Bruce 
Balr n s ta· 
lher em 
rThe Bys-
tnndero). 

lon!los ar· 
t 1 gos dos 
periodicos. 
Elas expri· 
m<m e om 
uma e 1 o -
quencia ex­
cepcional a 
psi ologia 
do mom~n­
to, elas tra­
duzem o 
que pensam 
e o quesen· 
tem as for­
ças em pre· 
senç a, as 
quaes ades­
peito da paz 
silo ainda e 
e o nt i nua­
rão a ser 
adversas 
porque são 
cstructural­
mente op· 
postas ... 

O mllllnrlsmo germanico ganhando terreno ou a Alemanha prestes 
a assanhar-se. (De •TheWorld•, de Lontlresl). 



No largo do 111tuudon1e. As res-
1as promovidas 1>e•o Centro AI· 

mlraoto neta. 

Infantaria, cavaloria, metralha· 
doras e artilharia, atravez das 
grandes ar terias da cidade até 
aos seus quarteis. Pol um es­
pectaculo curios<> que chamou 

O general sr. Podro 
ao do Uma on-.11u<lo 

re>•lsla â Guarda. 

farta concorrencia 
ás ruas, sendo o pu­
blico unaníme em 
elogiar o ~arbo 
como a Guard:i des­
filava e a linha i m­
P o n e n t e da sua 
apr t::sen t ação. A 
Guarda que é o me­
lhor esteio da segu­
rança publica ê ho­
je uma instituição 
modelar. 

Tombem a 
Associação do 

aniversario da Lei da Separação - A parada 
da Guarda Republicana. 

O facto capital da se· 
mana foi a parada da 
Guarda Nacional 

Republicana que se reali­
sou na Avenida da Repu­
blica, de~fllando depois as 
tropas, que compreendiam 

A Guarda ncpul>llrana 

Lilire Pensamento reali· 
sou-Pe as festas da come· 
m• ração do aniversario 
da Lei da Separ1:1çllo. Rea­
lisou-se um almoço a que 
presidiu o sr. dr. Maga­
lhães Lima e nas ruas, 

O atmoÇO presidido 
pelo ar . dr. Maga. 

lhàes Ltma. 

perto da sua séde, 
houve sempre gran­
de animação e re­
i? os i ; o. Pol tam­
bem distribuído um 
bodo aos pobres. 

tCllchds scrrn t\lholro\) . 
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Em Palhavã realisou-se uma 
festa hipica a favor da Casa 
dos Jorn11listas. Foi um cu­

rioso «certamen» a que concorre-

Um salto do •SPortsroan» sr. Pedro Blcker 

Um vlstoso sallo 
(«Cllchés» Sena Hibeiro). 

do Carmo Heis; D. Marta Iimbel Rolllan, 
D. Brites Falcão, O. Maria Oom, D. Maria 
Alcobia, D. Maria Lulza Ravara e D. Marla 
.\!rcs.- 2, Os srs .. Jorge Oom, Pedro Illcltel', 

Manuel Gomes e PJJlpe de Vl lllenn. 

ram cavaleiros e amazonas, algumas das 
quaes figuram no i;irupo que publicamos. 
Esta festa chamou a Palha vã extraordi­
nar1a concorrencia, tendo sido as provas 
imensamente disputadas. 

l.0 prcm!o o. Maria 
2. premlo, D. Maria 

O sr. Pedro BiCl\c'I' 



l r ---1841--1920-----

A GUERRA ACABOU 
O que pensa V. s.a ácerc1.1 do seu negocio de Exportação e Importação? 
Por interrnedlo das nossas 247 Sucursaes estabelecidas nas .5 partes do Mundo, 

pómos todos estes sitios em relaçao directa com 

Fornecemos • 1 • • • 1 • 1 

INFORMES COMERCIAES, sobre todas as casas do mundo; 
LISTAS de fabricantes, exportadores e Importadores de qualquer artigo; 
CARTAS OE APRESENTAÇÃO gratuitas, para todas as nossas Sucursaes. 

AOENCIA INTERNACIONAL DE INFORMES COMERCIAES 

R. O. DUN lT Co. 
Fundada em New-York em 1841 

24 7 Sucursaes nas cinco partes do mundo 79 anos .de exi::stencia 

A CASA DUN 
Unica Agencia de Informes Comerciaes que possue ONZE Sucursaes proprias na Pvminsula; 

BARCELONA BILBAO LISBOA MADRID 
MALAOA M.URCIA PORTO S. SEBASTIAN 

SEVILLA VALENCIA. VALLADOLID 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-LISBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada-PORTO 
M. FONT A. MASCA.RÓ 

Dlrector geral para 11 Europa Occide11t111 Dlrcctor plJ/"8 Portugal e Colo111as 

-----1841--- 1920 ___ _; 
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~
ompanl~ dD PAPEL DO PRJOO f 
AI)~.~~.~.~~~ :,~®b) j 
Obrl11~1 ...... ........... Jl!8Jl3le00 
Puo401 de reMna e am<>r· 

Ull&Çl.o ................... MO.OMeOO , 
Baoudo1 ....... . l:lUl.tJaWW 1 

!iF.DB BM LISBOA. Proprlelarll\ dns ra­
.brlc.-.1 do Pl'ado. Matlanala e SObrelrlnbo 
.f Tomar). Peoedo e ea.&1 4e uerml<> ( lou•d) 
Vale ~talor ( Al~rgorla-a-Velho). IU•l«la­
daa para uma produçlo anual ele 41 mllloões 
-de c:tulloa de papel e cUsponcJo dos mac:tulola- 1 

mos mais aperfeiçoado• para a aua locJu,­
trla. Tem em deposito grande orarlednde de 
papeis de eacrlta, de lmpreuào e de e mbru· 
lho. Toma e executapron1amen1e encomeo­
daa para rabrlcações especlaes do c:tunlc:tuer 
.quanlldnde de papel de mnc:tulna coounua 
ou redonda e de rõrma. Poruece papel l\OS 
mais l!nporl&Dtea Jornais o publlcnçõoa 1>0-
rlodlcaa do palz e e rornecedora exclu•I va 
das mala 1mportante1 companb1&1 e e1u11re-
11u nacloneea. - Escritor/os" d11posttos: 
USBOA. t?Q, rua ffa PrlnC*aa,'!7fJ. POR TO, 
~. rua de PasM>s illanul'I, ~/.-Endereço 
telegratlco em Ll1boa e Porto:-Companhla 
Prado.-N.• teler.: Usboa, (/()6, Porto, 1n. 

·-··-··-··-··-··-­..._--.,___.,,...,,..., ~ -J',,. _,,,.., 

l'..Z6lll-61n. D. C.-Y. & T.-J. R l\qyl.4. 

Protegei o 

Fech~duraa e Ferragens 
YALE para Conatructorea 

Com o "Yale" como guarda, vós e 
somente vós, com a chave que foi 
feita sómente para a vossa fecha­
dura, podeis abrir a vossa porta. 
Ha uma belleza e acabamento 
artistico verdadeiros nas Fecha­
duras e Ferragens Yale para Con­
structores, Fechos de Porta, Fe­
chaduras de Trinco para usar 
durante a noite e Fechaduras de 
Gabinete, que os fazem tambem 
um ornamento para o vosso lar. 
A Marca de fabrica "Yale" acha-se 
em todos elles, incluindo os Cade-
ados Yale, Fechaduras de ~ 
BancoeBlocosdeCadeia. l'í '' 

THE YALE & TOWNE MFG •. COMPANY ~ 
Non York &tabeleciàa fm 1868 ... E. U. A. · W 

:: ::: ::: ::: 

+:f**** * * 1.f •*•* .. * * * 

rra~~l~o~ ti~o~ran~o~ 
EM TODOS OS GENEROS 

Fazem-se nas 

Olie. "ILU~TRAtlO PDRTUGIJEZI'' 

Rua do Sczculo, 43 

LISBOJI 

•*•*•*•*•*•*•*• 

Doposllo gorat no PORTO: coneul· 
1or10 Den111r10 J. Malos, Rua ª' 
da Handolra, 235. - Em LISBOA• K. 

~--, 

l ... _~ 
Silva, Rua Arco Bandeira. 'll11, 2.•, B. 
-Em BRAGA: Gomes"' Matos. A'rO­
nlda Cenlral, - No BRAZlL, PAR.&.1 
A. Ma los. nua Padre Pl'ue!onclo, ee, 

,. 
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- Afinal, a verdadeira larva dos livros é esta. 



PALESTRA AMENA 

Recordaçõczs 

O SECULO COMICO 
-2-

1 

O pão 

A proposito do pão que a moag'm 
nos está proporcionando, colhemo, du-

Que a alegria não é função da ~dede rente a semana var.i~s impr~ssões, que 
-como se diria matematicamente-é nos cumpre transmitir ao leitor. 
uma verdad<>, que se não estivesse ha ;i. * . . 
muito averiguada, agora se tornaria Em casa do Tavare~, ah abaixo, á 
evidente, pelos folh •tins cnm que o es- f'.n1~a das Flõres, estão todos conten· 
critor Alberto Pimentel delida sema- t1ss1mos com o nuvo pão. Ouçamos a 
nalmente os leitores do Seculo, edição espc.sa de~ Tavares, !?ara _uma amiga: 
da noite, em estilo amenissimo e por- -Nãt1 imagina o dinheiro que. tenho 
tuguês gramatical, como já hoje pouco poupa.do desde que ha o pão umco! 
se escreve. -- Sim? Mas como faz isso? 

Ora, n'um dos ultimos, o folh<>tinis- -Nunca mais pudemos comer pão, 
ta envia uwa carta aberta a certo ami- logo.·· poupança! 
s;io, Jo$é Aguinaldo, quiçá personagem .•* * 
de fantasia e n'ela passa em revista Não menor satisfação é a da O. De­
acontecimentos de ha trinta anos, n'um 
desprendimento em que se adivinhAm 
saudades : trata de dôces, para fazer 
crescer agua na boca aos contempora­
poraneos, e de Sara Bernhardt, para que 
se .,aiba que aos setenta e sete anos 
ainda se pode representar tragedia sem 
que o publico desrespeite quem tantos 
prazeres artisticos lhe proporcionou. 

Termina d'este modo o folhetim e as 

1 
referencias á grande actriz franceza: 

«Quando Ela voltou a Lisboa e re­
i presentou em S. Carlos-que era o 

teatro que lhe competia por direito hie-
rarquico-teu sobrinho e outros ei:pi­
rantes, enrão alunos da Politecnica, 
mandaram-lhe, uma noite, entregar no 
camarim esta quadrinha: 

Sara, 0 teu nome é um mito sideria, com casa de hospedes na rua 
Para quem não tem dinheiro. da Rnsa. 

Torre de Chifre 

Crianças 
Um beijo nas tranças louras 
E' o que desejll dar 
Nas horas encantadoras 
Em que as vejo brincar. 

Quanta inocencia teern elas 
Tambem no olhar sereno! 
Como silo dores e singelas 
No sorriso deveras ameno 1 

Não ha nos seus corações 
A mais pequena mald11de, 
Ainda não andaram aos baldões 
Da maldit11 sociedade. 

O que dizem é puro, 
O que fazem é Impensado, 
Não pensam no futuro 
Nem pensam no passado. 

Tambem eu já fui criança 
Tambem eu já fui assim 
No tempo de bonança 
Brincando em meu jardim. 

Quem me dera não ter crescido, 
Ser menino eternamente ! 
Não teria conhecido 
Este oceano tão ardente! 

J. S. Almeirim. 

Mudunço de nomes 
Para nós o galinheiro - Então, poupa com o novo pão? 
fica ao pé do infinito. -Poupo. Aqueles russos nunca est~o conten-

-No pão? tes. Zangados com a terminação de I 
Ela imediatamente lhes mandou dar -Não, senhor, no carvão. Gastava Petersbursio, transformaram o nome 

entrad~:» até agora um dinheirão em carvão; da capital em Petrogrado e já falam-
Çorni.amos, ou antes, completemo~ a11ora. deito o pão no fostão e aquilo é -lescontentel' com o Pedro-em o mu-

a historia. . uma beleza de cornbustivel! darem para Leningrado. 
Não eram aspirantes nem alunos de * Nada temos com as vidas alheias 

Politecnica os tres rapazes a quem AI· * * mas o que seria conveniente par~ 
berto Pimentel se refere: eram tres Quem tem bem .está que nem Pêga quem estuda ~eografia é qne estas 
alunos da Escola Medica, dois d'eles semS.claudGa é 0 1

1 
acmto Cortez da Coás· coisas se uniformlsass'em resolven-

hoje medicos de nome e o terceiro o ra t 11a onça ves, a q~em encontr - 1 

modesto escrevinhador d'estas linhas, mos ~ontem. todo v~sti~o .de. pret.o 
os quais encontrando-se de dia aban- mas n um estado de Jubilo md1scrih­
cados a uma mesa do café Sui~so, vel. 
mandaram efectivamente á Sara, ao -Bravo! você está contente! 
h"tel onde estava hospedada, nma ver- -E com o pão. 
salbeda, da qual aquela era a primeira .-Ah! então dá-se bem com essa 
quadra e a ultima a seguinte: m1xord1a?. 

. -Perfeitamente: o meu estomnsto, 
Tre~ b1lh~les, ó Be~nhardt, que é de ferro cá o vai aguentando; 
Seriam n est~ ocasião mas como o de minha sogra não era 
Como um r~to de l~ar lá grande coisa a pobre senhora re-
No fundo duma prisão! bentou ao segundo dia! 

A rei:posta foi uma carta amabilissi- ,.. * • 
ma, que o autor das quadras conserva Em casa das Nunes. 
e uma ordem para o camaroteiro de O petiz da casa, com 7 anos de ida- .::ti? 
S. Carlos, onde os tres mancebos en- de, para a criada Genoveva: do·se afinal, que as capitais tive~sem 
traram á noite, cheios de satisfação, -O' Veva! A mamã leu nos jornais sempre denominação derivadas de pes­
por sinal... que n'al~umas padarias teem vendido snas ou coisas que melhor lhes con-

... p,,r sinal que se representou a pão com forma obscena... viessem ou as caracterisassem. 
Gismomte e os ditos estudantes só não -E então? Assim, terismos: Londres transfor-
manifestaram o seu desagrado pela in- O pequeno, mostrando um pão com- mada em Gaiteirogrado, por ser a ter-
terpretação porque a festa lhes tinha prado n'esse dia: ra d•1s gaiteiros; Madri:I em Pandei:e­
ficado barati~sima. - Este será dos tals obscenos, Ve- regrado, por ser a das pandeiretas; 

Nf) fundo, bem no fundo, o caracter va? Haia. em Q••eiio11rado; Stokolmo em 
português a definir-se incipientemen-1 A rapariga, depois d'um exame ra- Bacalhaugrado; Paris em Apachegra-
te: comer de borla e dizer mal . . pido: do-Lisboa, emfim, em Bombagrado, 

J. Neutral. -Não é, menino... por motivos que não veem para aqui. 
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EM F'OCO§ 

Via na da Mota 

Como não vi.•semos que nenhum co­
lega no·so tivesse tido a id ia de en­
trevis1ar, sobre o caso José Cqsimiro, 
os principais interessados, destacámos 
um dia d'estes o nosso mais int.-lhlen- ,.---'l'l 
te repoder para as lc>zirias, e d'um 
touro obtivemos as declarações que se 
lêem no seguinte dial .. go: 

- ~.... -

- V. e x.0 , perguntou o reporter, tem 
convicções políticas? 

O touro: 
- l\ã'), senhor. Sou apenas um che­

fe de fiimilia e o que quero é viver em 
paz cnm a vaca, minha esposa. 

- D'esse mo lo, 11110 tem preferen­
ciaco pelus toureiros, segundo sãll re­
publicanns ou talasses? 

- Eu lhe digo: emborro com os re­
publicanos, porque tenho sido uma vi 
ctima do Manuel d·>S Santos, que é, 
c"mo se sabe, republicanl$simo. 

- E com o J.)sé Casimiro? 
- Verdade. verdade, tambem me não 

tem pnupado. 
- Então, a 1espE'itO de talasses? 
-Tambem me não tenho dado bem 

.Y.~ 
Bit acredito fá que este senhor 
Tenha 11as rnO.c. s dez dedos? Não tem tal; 

!Dez dedos temos nós-é natural-
Ele tem u11s quare11ta, s. m favor/ 

E como os movimenta e sabe pôr 
Nas teclas do piano/ E• colossal! 
E os pés? Quando ele os move no pedal 
Nem Ligeireza de fielice a vapór/ 

Que execuç{lo/ Disseram-me uma vez 
Que, tendo começado o Loheniirin 
A's oito e dois minutos, tanto fez, 

Tais prodigios obrou sobre o marfim, 
Que um minuto depois, ds oito e tres, 
Sem uma 11ota errar, chegou ao fim/ 

BELMIRO. 

com eles. B a é lhe digo mais: a mi· 
nha fami ia não deve favores nenhJns 
ás famílias c·•ronda~. porque meu pai 
varias veles foi desfei teado por O. Car­
los e já meu bi:iavô tinha sido vitima 
de O. M g•iel ... 

- Entã,1?... Alem11nha, para o que se muniu do com-
- Então, o meu homem é o marquês petente bilhete de cami• hn de ferro, 

~ilagres 

de Pombal. E::ise sim - que condenou tendo o cuidRdo de na vespera, ter pago 
a senha de locação. (.. hel!»U á estação Certos desmanche-prazeres tento fi­
á hora da partida do comboio, proc~- zeram que foi. proibid~ uma procis­
rou o Cllmpartimento, n'este o respect1- 1são que no dommgo ultimo estava pa­
vo logar. que era o n.º 4 e sentou-se, ra ~e reali~ar d~ visita ª!' l"g~r da 
contrariado. Fahma, onde a Virgem Maria se dignou 1 

Na primeira paragem do comboio, 11parecer a uma pastorinha, como se 
chamou o revisor e disse-lhe: d'ali vie~se algum mal ao mundo. 

- Não me c11nvem este logar, por- Ore, ninguem nns recomendou o ser-
que vou de costas para a maquina e mão, mas, comparando, hão-de concor­
assim a viagem incomoda-me muito. 

O revisor encolheu os hombros e 
ret irou-se. 

Na segunda paragP.m o nosso homem 
as touradas, desde aquele caso passa apeou-se, procurou o chefe da estação 
do com um parente meu em Salv 1ter- e expoz-lhe o caso: 
re, em que o dito meu parente foi mui· - Vou sentado n'um banco em com-

i to cen~urado por matar um fidalg,., partimento de t.• classe, de costas pa­
como se o fi lalg > não lhe tivesse que· ra a maquina, o que me dá volta ao 
ritil) fazer o mesmo a ele 1 estomago. Desejo reclamar. 

- Quer dizer, e~tá d'acordo com a O chefe. foi ver o compartiment'?, 
proibiçã•> ao Jo~é Ca•imiro. o passageiro apontou-lhe o papelt-

- Não; o sr. Luiz Galhard'l conven- nho com o n.0 4 e aquele, encolhendo 
ceu·me de que ele, por fim de contes, tam~em os hombros, não deu resposta 
não é pe•)r do que outro qualquer.Não e foi-se. 
sei que demonio te"! esse sujeito, quP Em todas as parag<>ns a scena foi 
ninguem lhe póde dizer que não! identica, o inglês reclamou cr1m os 
. - Q.he aqu"}e caso com a Amelia- mesmos resultados, até que cheg11u ao 

sinha d'? G1nas10... t rmo. AI, decidido a ser energico, en-
- Pois ! trou no gabinete do fiscal da compa 

nhia e l.'xpoz, que tendo-lhe sido dada 
a senha n.0 4, etc. dar que a S0 nhora Aparecida, da Fa-

Umn do Melo - Mas. pergun1ou o fiscal, porque ti ma, merece muito mais o respeito 
_______ não trocou o Jogar com o de qualquer dos povos e é muito mais decente do 

nutro pas~egeiro a quem não incomo- que o mila~ros•) Menino Jesus que, 
O Melo da Gaitinha é a pesqoa mais dasse ir sentado contra a maquina? ta1T bem recentemente, se poz a obrar 

en11raç11da de Lisboa e quem sabe mais O inl!lês: prodi~los na ilha Terceira, a quem lhe 
anedotas. Ai vai uma, contada recen· -Impossível. No compartimento não bebesse os liquidos. 
temente por ele. ia mais nenhum vassageiro. A da Fatima soube sempre conter-

Certo inglês teve de atravessar a E' bem de inglês e do Melo ! se. 
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-Bravo, condessa/ Vestida de clzita t 
-l:" n marqw>za lambem I 81 avo! 
-Onde uni, minha amiga ? 
-Comprar um colar de piro'as que vi hontem ri'uma vitrine •.. E a minlza amiga? 
-Comprar dez metros de renda de Bruxt!las ••. 


